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Nota Pastoral de D. João Evangelista 
Para o novo ano de Pastoral

D. Américo Aguiar
O organiza-

dor da JMJ, de 
uma multidão 
de jovens de 
muitos países 
d o  M u n d o , 
em Lisboa, o 
maior de to-
dos os tempos. 
Entretanto foi 
nomeado Car-
deal  e mais 
tarde Bispo de 

Setúbal. De facto, D. Américo é de fácil empatia 
e consegue organizar eventos como o da JMJ.

FAMÍLIAS PAGARÃO MENOS IRS E TERÃO MAIS 
APOIOS, MAS OS IMPOSTOS INDIRETOS SOBEM

Viana do Castelo: Desafi os 
aliciantes convidam a «não 
repetir» o passado

“Estamos perante desafios 
aliciantes, seja a nível cultural, 
social e eclesial, a convidar-
em-nos a não sermos somente 
repetidores de um passado que 
tantas vezes nada oferece de 
bom e adequado para vida da 
pessoa humana nos tempos em 
que vivemos, mas a voltar-nos 
para o futuro renovador”, es-
creve D. João Lavrador na nota 
para o início deste ano pastoral. 

No documento «Se alguém 
está em Cristo é uma nova 
criação: passou o que era velho; 
eis que tudo se faz novo» (2Cor. 
5, 17), o bispo convida os dioce-
sanos “a progredir na esperança 
e na alegria”. 

Nesse contexto de caminho, 
D. João Lavrador realça que é 
necessário o empenho na elim-
inação dos “focos de tristeza 
e de sofrimento da sociedade” 
e dedicação e esforço na edi-
fi cação de uma “cultura digna 
do ser humano, eliminando os 
preconceitos e as narrativas 
destruidoras”. 

Este ano é “particularmente 
significativo e exigente” para 
os diocesanos “na consciência 
do valor do Jubileu diocesano 
a celebrar em 2027, mas cuja 
preparação deve começar desde 

já”, lê-se no documento enviado 
à Agência ECCLESIA. 

“Convido todos os diocesa-
nos a encetar uma refl exão que 
nos leve a encontrar as linhas 
pastorais que nos conduzam à 
renovação da Igreja diocesana”, 
escreveu o bispo. 

Pretende-se chegar à cele-
bração do jubileu diocesano com 
“um conjunto de orientações 
pastorais, vindas da refl exão de 
todos, que abram caminhos para 
o futuro da nossa comunidade 
diocesana”. 

“Certamente que muito nos 
ajudarão a celebração do Sínodo 
dos Bispos sobre a Sinodalidade 
da Igreja e os pronunciamentos 
do Papa nas últimas Jornadas 
Mundiais da Juventude em Lis-
boa”, acrescenta. 

Os desafios lançados pelo 
Papa aos jovens e, “através 
deles, a toda a Igreja, exigem 
releitura, refl exão atenta e con-
versão pessoal, comunitária e 
pastoral”, sublinha. 

Por outro lado urge dedicar 
“todos os esforços por atender à 
realidade familiar, seja na prepa-
ração para o matrimónio, seja no 
acompanhamento dos casais, 
seja na presença e acolhimento 
junto dos casais em situação de 
difi culdade”. 

No contexto de uma cultura 
nova, “exige-se uma renovação 
no processo evangelizador”.

Apoio às famílias marca o tom do 
relatório que acompanha a proposta 
de Orçamento do Estado (OE 2024). 
Mas o que podem esperar os por-
tugueses deste Orçamento no que 
toca à sua carteira? “O Orçamento 
vai ao encontro dos principais de-
safi os sentidos pelas famílias e nas 
empresas, focando-se na resolução 
de problemas concretos”, é a men-
sagem do Governo.

O Executivo sublinha as “medi-
das para enfrentar o aumento do 
custo de vida, hoje particularmente 
marcado pelo elevado esforço 
fi nanceiro da habitação e por uma 
infl ação ainda alta; para melhorar 
os serviços públicos, investindo e 
inovando mais; e para responder 
à urgência de reforçar a resistên-
cia a adversidades externas, com 
destaque para os juros altos, a 
volatilidade dos preços da energia, o 
abrandamento económico nos prin-
cipais parceiros e a grande incerteza 
geopolítica no plano internacional”.

O destaque do Executivo vai 
para as medidas no âmbito do IRS, 
das pensões e dos salários, em 

que no caso do imposto sobre os 
rendimentos singulares se faz uma 
“redução transversal” do seu peso, 
com um impacto estimado de 1327 
milhões de euros em 2024. Nas 
pensões, “assegura-se o espaço 
orçamental para implementar a 
atualização prevista na lei, com um 
impacto de 2223 milhões de euros 
em termos líquidos”, enquanto nos 
salários da administração pública 
“decide-se uma atualização com 
impacto líquido orçado em 1538 
milhões de euros”.

Mas este OE 2024 também 
pressupõe aumento da carga fi scal. 
Os impostos indiretos – onde se 
incluem os tributos sobre o tabaco, 
sobre as bebidas alcoólicas e os 
refrigerantes, bem como sobre a 
circulação automóvel, todos agra-
vados em 2024 – vão render mais 
8,9% aos cofres do Estado.

Há, igualmente, medidas espe-
cífi cas para os mais jovens, como 
o alargamento do IRS Jovem, os 
passes gratuitos ou a devolução das 
propinas, que coexistem com outras 
propostas de âmbito mais abrangen-

te como a extensão da gratuitidade 
das creches ou o reforço do abono 
de família.

Os limites dos nove escalões 
do IRS serão atualizados em 3%, 
segundo a proposta de OE 2024, 
em linha com a infl ação inscrita no 
mesmo documento. Isso signifi ca 
que os contribuintes que vejam as 
suas remunerações subir até 3% 
no próximo ano não arriscam saltar 
para o escalão de IRS superior, com 
taxa mais alta. Mas há outra medida 
de relevo: as taxas de IRS dos ren-
dimentos mais baixos irão descer.

O Governo conseguiu fechar 
com as confederações patronais e 
os sindicatos em sede de concer-
tação social – só a Confederação 
Empresarial de Portugal (CIP) e a 
CGTP fi caram de fora -, o reforço 
do Acordo de Médio Prazo para a 
Competitividade e Rendimentos que 
prevê o aumento da Remuneração 
Mínima Mensal Garantida (RMMG) 
para os820 euros em 2024 (atual-
mente está nos 760 euros).

Jornal Expresso

“Convido todos 
os diocesanos 
a encetar uma 

refl exão que nos 
leve a encontrar 

as linhas pastorais 
que nos conduzam 

à renovação da 
Igreja diocesana”, 
escreveu o bispo.

O Papa Francisco explicou a afi rmação 
«igreja para todos, todos, todos»

Na viagem de regresso a Roma, o Papa respondeu a uma 
pergunta sobre o seu convite a uma Igreja para «todos; todos, 
todos», que deixaram em Lisboa, em confronto} com as restrições 

à participação1 na vida sacramental, 
particularmentem no que diz respeito às 
pessoas homossexuais.

«A Igreja está aberta, para todos, 
depois há legislações que regulam a vida 
dentro da Igreja», precisou o Santo Padre.

Francisco referiu que «cada um 
encontra Deus pelo seu próprio caminho, 
dentro da Igreja»:

«A Igreja é mãe, guia cada um, pela 
sua estrada. Por isso, não gosto de dizer que venham todos, mas 
tu isto, tu aquilo... To dos. Depois, cada um, na oração, no diálogo 
interior, no diálogo com os agentes pastorais, procura a forma de 
seguir em frente»; sustentou.

O Papa Francisco lamentou, que alguns tenham difi culdades em 
entender «esta inserção na Igreja como mãe» e criticou uma corrente 
que reduza a vida eclesial a ideias», referiu, durante a viagem que 
o levou de volta à Itália.

JMJ
Nestas jornadas ofi cialmente estiveram 35 

jovens da Paróquia, mas na realidade inscritos, 
por outros sectores, estiveram mais. Já houve 
um encontro paroquial com eles onde todos 
se manifestaram 
muito contentes, 
alegres e apre-
sentaram-se com 
vontade de rezar, 
trabalhar e partil-
har, trocar, entre 
eles, experiências 
vividas e memóri-
as que não se 
apagarão.

O mês de Outubro 
termina com as 

Celebrações do Dia do 
Exército em Viana.



PARÓQUIA NOVA Julho/Outubro 2023 Página 2

Sabia que...? (104)
1.um estudo de fi nal de 2018 na 
revista “American Journal of Alz-
heimer’s Disease and Other de-
mentias”constata que a demência 
vascular ultrapassa a que resulta 
da doença de Alzheimer?
1. em Copenhaga foi estimado que 
a utilização da bicicleta durante três 
horas semanais reduz a mortali-
dade em 28%, o que conduziu à 
construção de uma rede de auto-es-
tradas urbanas para bicicletas?
2. já em 1727 D. João V tentou 
proibir as praxes académicas ao 
determinar que “qualquer tipo de 
estudante, que por obra ou pala-
vra tenha ofendido a outro como 
pretexto de novato, de forma ainda 
que levemente, lhe sejam riscados 
os cursos”?
3. em 1793, em consequência da 
Revolução Francesa, foi instalada 
uma guilhotina na Praça da Cate-
dral de Notre-Dame, onde foram de-
capitadas as 28 estátuas da Galeria 
dos Reis, da fachada ocidental da 

igreja, representativas dos 28 reis 
de Judeia e Israel, só por serem 
vistas como símbolos da monarquia 
absolutista?
4. por efeito do degelo, causado 
pelo aquecimento global do planeta, 
o ponto mais alto da suécia, o Pico 
Sul, de formação glacial, na mon-
tanha de Kebnekaise, situado a 150 
km acima do Círculo Polar Árctico, 
nos últimos 50 anos perdeu 24 
metros, cedendo o título de altitude 
de topo daquele país para o Pico 
Norte, de formação rochosa, com 
os seus inalteráveis 2096,8 metros 
de altitude?
5. Se calcula que segundo Ana 
Paula Megiani, apesar das melho-
rias experimentadas nas condições 
de saúde e alimentação, em 1600 
a esperança de vida, sobretudo na 
região do Mediterrâneo, era de 40 
anos?
6. segundo a contagem da pop-
ulação ordenada por D. João III, 
em 1527 Portugal poderia ter entre 

1.088.426 e 1.300.457 habitantes?
7. durante o Inverno entre 1602-
603, o frio foi tão intenso que em 
França as águas do rio Ródano 
chegaram a congelar e que em 
Castela, por efeitos do mesmo 
frio as próprias oliveiras também 
gelaram em alguns lugares? 
8. o troféu a Bola de Ouro, criado 
em 1956 e desde aí sempre atribuí-
do a jogadores do sexo masculino, 
consegue fi nalmente vencer as bar-
reiras de género, tendo sido ganho 
pela primeira vez em 2018 por uma 
praticante feminina, a norueguesa 
Ada Hergerberg?
9. se o PIB do planeta em que 
vivemos fosse bem distribuído, 
isso daria cerca de 20 mil euros por 
pessoa (muito mais do que ganham 
75% dos portugueses), embora 
ainda haja centenas de milhões de 
pessoas a viver com menos de 1 € 
por mês?
Se não sabia, fi cou a saber.
Nunca é tarde para aprender.. 

Albino Ramalho 

P a s s o  a  P a s s o . . .  ( 93)
2 0  s é c u l o s  d e  c r i s t i a n i s m o

O Papa Francisco nomeou no 
dia 10 de Agosto D. Rui Valério, até 
agora bispo das Forças Arma das e 
de Segurança, como novo patriarca 
de Lisboa, sucedendo ao cardeal D. 
Manuel Clemente, que renunciou 
ao cargo após ter completado 75 
anos de idade. O até agora bispo 
das Forças Armadas e de Segu-
rança foi nomeado pelo Papa como 
sucessor de D. Manuel Clemente, 
patriarca des de 2013, quatro dias 
após o fi nal da edição internacional da JMJ.

Ajude-nos a cumprir os nossos 
compromissos bancários 

e a acabar a obra. 

Seja generoso nos 
ofertórios das missas. 

Igreja da Sagrada Família

IBAN CGD   PT50 0035 0751 0000 6303 7304 3
IBAN Caixa Noroeste  PT50 0045 1436 4022 8452 5397 9

Também pode dar 

um donativo extra.

PERCEÇÃO

Creio que tão forte como o amor é a amizade

porque quando sincera ela vem do coração.

Quantas vezes o amor é apenas leviandade,

não passa de um impulso, de mera ilusão.

A amizade fi ca em nós para toda a vida

enquanto o amor tantas vezes desfalece.

Há quem o declare de forma bem fi ngida,

e esse, evidentemente, bem cedo arrefece.

Importa é ser leal, e no jeito como se vive

não deixar de ser amigo um só instante.

Eu, no cá no meu modo de viver, nunca tive

dúvidas de como ser amigo do meu semelhante!

Eugénio Monteverde

Novo Patriarca
Continuação

A conquista dos mares do sul e 
a presença em África – Descober-
tas e um mundo novo igualmente 
com a Oceânia no ´seculo XIX. 
A evangelização foi mais suave 
para os homens, mas cruel para 
os costumes locais. Hoje, acolhe-
mos de bom grado as riquezas de 
determinadas civilizações. 
Estas vastas extensões – Papua, 
Caledónia, Austrália, Polinésia… - 
foram atravessadas   por veleiros, 
e Lapérouse, Cook, entre outros, 
os "descobriram" no século XVIII. 
Os barcos a vapores negociavam 
lá, um século depois, enquanto 
traziam colonos para lá. Em plena 
convalescença pós Napoleão, a 
Europa – e sobretudo a França 
– quer fazer «grandes coisas». A 
época é romântica, e o missionário, 
que seja católico ou protestante, é 
valente.
E a África do Vandevelde nisso 
tudo? Conhecido desde a Antigui-
dade, a África negra esperou muito 
tempo para ver desembarcar mis-
sionários que não eram capelães 
de navios negreiros. A colonização 
lança missionários pelo meio do 
mato. Com os progressos da me-
dicina Ocidental, eles instalaram 
missões cada vez mais no coração 
do Continente. Eles tornam-se 
mesmo exploradores como David 
Livingstone, este pastor escocês 
que descobriu grandes rios de 

África centrais em nome da Coroa 
de Inglaterra.
Se é verdade que durante muito 
tempo os militares não estavam 
longe – pensa-se em Charles de 
Foucauld, ele mesmo ex-oficial 
-, eles chegam depois dos mis-
sionários e repartem antes deles! 
Porque muitos destes últimos 
foram muitas vezes aliados da in-
dependência dos povos africanos. 
Na Algéria, eles fi caram como alge-
rianos – tais como os monges de 
Tibhirine, Pierre Claverie, os irmão 
Paulo e Helena, Ester, Caridade, 
Ângela Maria e muitos outros.
A história dos países cristão com-
provado pelo genocídio, como 
no Ruanda, é diferente de tantos 
países Ocidentais? Entre evange-
lização, cumprida como missão, 
e a verdadeira vida segundo o 
Evangelho, fi ca sempre e por todo 
o lado tempo para uma conversa 
sobre o tempo, dos homens e da 
história. 
Os Portugueses – Em 1542, três 
marinheiros, chegam pela primeira 
vez, a uma das ilhas do Japão. 
Na esteira dos exploradores os 
mercadores engolfaram então, 
a partir de 1549, os missionários 
Jesuítas conduzidos por São Fran-
cisco Xavier. Os Japoneses de-
scobrem então estes «bárbaros» 
(Nambam) de grande estatura, de 
nariz proeminente, que trazendo 
tratamentos e especiarias vindas 
da China, quantidade de objetos 

desconhecidos, dos homens nos 
costumes e nas crenças bem difer-
entes do Budismo e do Sintoísmo 
que eles praticavam.  Cerca de 
sessenta telas ditas “portugue-
sas”, feitas entre 1590 e 1640 por 
pintores japoneses, testemunham 
o interesse despertado por esses 
desembarques de estrangeiros, 
interesse que persiste apesar 
das várias paralisações infl igidas 
às missões ocidentais a partir de 
1587.
Os autores dessas telas são pin-
tores de gênero, da escola Kanô 
que, no fi nal do século XVI, trouxe 
à tona cenas do quotidiano ou 
festas nas ruas. Os seis painéis de 
tela, retratam uma nau portugue-
sa fundeada num porto japonês; 
desembarque de parte da carga; 
a procissão de uma longa fi la de 
mercadores em direção à missão 
jesuíta, representada ao fundo com 
arquitetura japonesa; o encontro 
entre a delegação portuguesa e 
jesuíta e a sua receção no "tem-
plo" dos missionários (Namban-
dera). Os monges estão vestidos 
com longas túnicas pretas, os 
portugueses com calças largas 
que cativaram a imaginação dos 
japoneses. As nuvens douradas 
que delimitam as cenas, no estilo 
característico dos artistas da es-
cola Kanô, dão um brilho vivo ao 
conjunto.
Continua…  

Hélder Gonçalves

Quando se fala em catequese, 
muitos pensam naquela que prepara 
as crianças para a Primeira Eucaristia 
ou para a Crisma. Engana-se quem 
acha que catequese é o mesma que 
“dar catecismo”, pois ela faz parte da 
ação evangelizadora da Igreja, que 
envolve aqueles que aderem a Jesus 
Cristo. Catequese é o ensinamento 
essencial da fé, não apenas da dou-
trina, como também da vida, levando 
a uma consciente e ativa participação 
do mistério litúrgico e irradiando uma 
ação apostólica.

Segundo o documento de Puebla 
e a afi rmação dos Bispos do Brasil, a 
catequese é um processo de educa-
ção da fé ern comunidade, é dinâmi-
ca, é sistemática e permanente.

CATEQUESE

Tendo terminado “um ano pastoral desperta em cada um de nós, 
a par com a avaliação pessoal e comunitária, uma actitudê de ac-
ção de graças ao Senhor, o Bom Pastor, que nos engrandeceu 
com as Suas graças e bênçãos.

Contudo, colocamo-nos já perante um novo ano pastoral que 
em breve iniciaremos e nos interpela à comunhão, à participação e 
à renovação e criatividade na missão evangelizadora.

São enormes os desafi os que a cultura actual coloca à missão 
evangelizadora das nossas comunidades cristãs. Porém, somos 
estimulados e orientados pela profunda e riquíssima doutrina conci-
liar e pela lucidez, perspicácia e discernimento do Papa Francisco”.

Uma refl exão ainda a tempo

Antigamente, isto é, nos meados do 
século passado, o casamento era um a 
festa de família e de alguns amigos. 

A palavra casamento era aplicada 
sobretudo enquanto ao ritual religioso. A 
palavra boda era para o resto da festa, 
isto é para o almoço feito na sala maior 
da casa, debaixo de uma vinha ou latada 
fora de casa, no quintal, mas com muita 
festa, alegria e boa comida confecciona-
da em casa pelos vizinhos ou por uma 
cozinheira que se chamava e a quem se 
pagava.

A canja era a sopa ou o caldo do re-
pasto, seguindo-se o cozido, seguia-se o 
assado frango ou carne de vaca, vitela ou 
Perú e as sobremesas de creme e arroz-
doce e amêndoas e o respectivo bolo.

As amigas da noiva e do noivo pre-
paravam a cama dos noivos, estudando 
sempre um a surpresa para os noivos 

A BODA
quando começavam a lua-de-mel, no 
quarto...

No dia, ao sair da Igreja e desta até 
ao local do almoço com percurso a pé até 
casa lançavam-se confeitos. A rapaziada 
mesmo que não fi zesse parte do casa-
mento, quando sabiam desse acto todos 
saiam para acompanhar o novo casal 
para apanhar os confeitos e amêndoas 
que toda a gente lançava para o ar ou 
para os noivos. Os pequenos atropela-
vam-se uns aos outros para ver quem 
juntava mais. Caídos no chão metiam 
logo à boca e enchiam os bolsos para 
comerem.

Era uma festa natural, muito familiar 
na Paróquia, na Comunidade. Quando se 
fechavam as portas de casa ou do quintal 
onde se realizava o almoço, os rapazes 
iam embora depois de terem entrado os 
convidados.



 Página 3PARÓQUIA NOVAJulho/Outubro 2023

Pela Comunidade

Nas Mãos de Deus
João Barreto Correia faleceu 
aos 87 anos de idade 
deixando viúva Rosa 
Fernandes Mendes 
Correia. Era fi lho de 
Joaquim Correia e Maria Bar-
reto.
José António Sousa Ribeiro 
faleceu com 72 anos de idade. 
Era fi lho de José Dias 
Ribeiro e de Maria 
Fernandes Sousa 
deixou viúva a maria 
Madalena Tinoco Ribeiro Car-
dona Sousa Ribeiro.
Maria Martins de Passos de 88 
anos de idade deixando viúvo o 
Joaquim Rodrigues 
Cambão. Era fi lha 
de Manuel Passos e 
Rosa Martins. 
Elisabete Pereira de Cavaleiro 
de 86 anos de idade deixou 
viúvo Valdemar Alves 
Vila Franca. Era fi lha 
de António Ribeiro Sil-
va e de Maria Celeste 
Vila Pereira.
Manuel dos Santos Meira de 91 
anos de idade, deixa viúva a Ma-
ria José Araújo Bor-
lado Santos que foi 
Zeladora do Altar-mor. 
Ele era filho de Se-
bastião Rodrigues 
Meira e de Lina Conceição San-
tos. Era um bom conversador e 
escrevia no Aurora do Lima e no 
Jornal da Paróquia.
Maria Amélia Gonçalves 
Moreira, de 93 anos 
de idade, vúva. Fil-
ha de Domingos Fer-
nandes Moreira e de 
Amélia Gonçalves Vieira. Uma 
boa professora e fi lha 
de um poeta.
Maria Teresa de Sou-
sa com 91 anos de 

idade, viúva, filha de Manuel 
Joaquim Sousa e de Emília 
Oliveira.
Joaquim Palma Nunes Franco, 
de 87 anos de idade 
deixa viúva Ana Maria 
Franco, era filho de 
Hilário Nunes Franco 
e Rosa Palma Marinho.
Maria das Dores Lima Silva, 
de 88 anos de idade, 
viúva, fi lha de Eugé-
nio Gonçalves Silva e 
de Rosa Jesus Lima.
Laura Domingas Gonçalves 
Carvalhido, de 94 anos de 
idade, viúva era fil-
ha de João Afonso 
Carvalhido e Laura 
Domingas Gonçalves 
da Balinha. A idade nada lhe pe-
sava e nada previa que partisse 
tão cedo, sempre amiga de aju-
dar e uma pessoa que não era 
da Abelheira, ao saber da sua 
morte exclamou. “Morreu uma 
grande Senhora”
M a r i a  I s a b e l  M a r q u e s 
Gonçalves Sousa, de 71 anos, 
deixa viúvo o Gílio 
Bazenga Mão-Cheia 
era filha de Manuel 
Vaz Gonçalves Sordo 
e de Maria da Conceição Martins 
Marques. O Gílio foi membro da 
Direcção do Centro Paroquial.
Maria Henriqueta Martins 
Lopes, de 93 anos de idade, 
solteira, fi lha de Do-
mingos Rodrigues 
Lopes e de Henrique-
ta Martins Tinoco. Era 
da família dos pintores Martinez.
Vitorino Augusto Saraiva Fon-
seca, de 86 anos de idade, 
deixa viúva a Dulce 
dos Prazeres Martins 
Dias, filho de José 
Joaquim Dias e Deo-

Sedes - O nosso Bispo foi 
convidado a falar na sala Man-
uel Couto Viana, da biblioteca 
de Viana, sob o tema “Suste-
ntabilidade e desenvolvimento 
Social. Participantes encheram 
completamente a sala, fi cando 
esta como um ovo. Nas inter-
pelações que se seguiram foram 
momentos de aprofundamento e 
de muita refl exão esclarecida.

IV Assembleia Diocesana 
da Catequese - Em Melgaço, 
deu início a IV Assembleia Di-
ocesana da Catequese, com 
o tema central: "A Palavra de 
Deus: importância e centrali-
dade".

Música de Órgão - Está 
decorrer o Ciclo de Órgão em 
várias igrejas.

Conferência acerca da Ig-
ualdade de Género a decorreu, 
promovida pela Comissão Dioc-
esana Justiça e Paz

Escola Superior de Teolo-
gia - Recomeçaram as aulas 
da Escola Superior de Teologia. 

Assembleia - Realizou-se a 
segunda Assembleia Diocesana 
do Clero nos Arcos de Valdevez. 
Renovamento Carismático 
-XLVI Assembleia Nacional RCC 
2023: Paulo VI - 29 e 30 de 
setembro.

"Se alguém não cuida dos 
seus, e principalmente dos da 
própria casa, renegou a fé e é 
pior do que um infi el "Fátima. 
1a carta a Timóteo e Adoração 
ao Santíssimo Sacramento 
30/09/3023. 

Dia da Diocese | 05 de no-
vembro de 2023 - O pós-JMJ 
Lisboa 2023: “Maria levantou-se 
e...” No dia da nossa diocese, 
daremos início ao arranque do 
novo ano pastoral. Contamos 
contigo? Inscreve-te até dia 29 
de outubro em: https://forms.qle/
eZQKWUoYsziU2oUQ7

Vê em baixo o programa que 
temos preparado para ti. Não te 
esqueças de trazer a tua t-shirt 
JMJ!

Coro para o dia da diocese - 
Inscreve-te em: https://forms.gle/
WdQ9rqWZQwDyfRHZA 

Justiça e Paz - A igualdade 
de género como motor de desen-
volvimento social", organizou um 
a conferência

Direção-Geral do Patrimó-
nio Cultural (DGPC) - aprovou 
a inscrição da Romaria da Sen-
hora da Peneda, no Arciprestado 
de Arcos de Valdevez, no In-
ventário Nacional do Património 
Cultural Imaterial (INPCI).

Catequese - Em julho termi-
nou referente a 2022/23 e em 
24 de Setembro a assembleia 
diocenana de catequistas.em 
Melgaço no dia 24 de Setem-
bro. A CATEQUESE COMEÇOU NA 
PARÒQUIA –No dia 30/9 para os 
de Sábado e dia 1/10 para os de 
Domingo.
Canções pela Paz– Às 11. 00 
H. na igreja da Sagrada Família: 
por 5 grupos estrangeiros e 2 
portugueses. 
FESTA DE Nª Sª DO CARMO – 
O Seminário do Carmo realizou 
uma Procissão de Velas e no dia 
seguinte 16 de Julho, às 21.ooh 
Missa presidida pelo senhor 
Bispo.
Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos foi celebrado no Domin-
go com muita solenidade.
Bênção de capacetes – foi re-
alizada às 11.45H na Igreja da 
S.Família.
O Padre Paulo deixou-nos – 
Desde 24 de julho que o nosso 
Bispo precisou dele para 7 
paróquias. Pediu-nos que não 
queria festas, nem discursos por 
motivos pessoais e familiares, e 
respeitamos. Desejamos bom 
sucesso pastoral como pároco 
das novas paróquias sempre 

criativo e animador como até 
aqui na nossa Paróquia. Fica-
mos com pena, mas “a ceara é 
grande e os trabalhadores são 
poucos”
NOVENA A Nª Sª DAS NECES-
SIDADES – decorreu na sua 
Capela, de 31/8 a 8 de/9 às 20.30  
com terço e Missa.
ANIVERSÁRIO DA DEDI-
CAÇÃO DA IGREJA DA SA-
GRADA FAMÍLIA – Foi celebra-
do no dia 7 às 19.00 Missa e às 
21.00H Concerto pelo Trama, de 
Mazarefes. 
Festas da Dedicação e da 
Senhora das Necessidades 
– Celebrou-se no dia 7 às 19.00H 
com Missa com interpretação do 
Avé Maria de Shubert e convívio no 
adro da Capela S Necessidades.
APOSTOLADO DA ORAÇÃO – 
Está em preparação um grupo 
do Apostolado da Oração, quem 
desejar inscrever-se, dê o nome 
no cartório e o contacto.
Côngrua paroquial – Quem 
desejar pagar a côngrua pa-
roqu ia l  por  t ransferênc ia 
bancária pode fazer para o IBAN: 
PT50004514364022845253979 

indicando o nome, NIF e dizer 
que é para a Côngrua. Pode ser 
paga no cartório contra recibo.

linda Rosa Martins.
Manuel João Peça Castelo 
Branco de 66 anos de idade, 
deixa viúva Maria 
Goreti Silva Andrade 
Figueiredo e ele era 
fi lho de José Nunes 
Castelo Branco e de Elvira .Peça 
Déguas.
Manuel da Silva Car-
valho com 92 anos 
de idade, viúvo, fi lho 
de Edmundo Faria 
Carvalho e de Preciosa Silva.
Maria Lucinda Gonçalves Fil-
gueiras de 65 anos de idade, 
deixa viúvo Domingos 
Alfredo Filgueiras, fi l-
ha de Raúl Rodrigues 
Alheira e de Maria 
Rosalina Gonçalves.
Maria de Fátima Pereira Mar-
tins, de 93 anos de idade, deixa 
viúvo José Lima Fer-
nandes, fi lha de João 
Pereira Martins e de 
Rosa Jesus Pereira.
Maria de Lourdes Rodrigues 
Silva, de 94 anos de 
idade, viúva, fi lha de 
Joaquim Lopes Silva 
e Maria Rodrigues 
Cambão.
Eduardo Cerqueira Ramos, 
faleceu com 89 anos de idade, 
deixa viúva Maria 
Magníf ica Pereira 
Carvalhido Ramos, 
fi lho de António Con-
ceição Ramos e Maria Cerque-
ira.

Movimento Diocesano
 “Igualdade do Género como 
motor do desenvolvimento 
social” por Dra. Sofi a Neves na 
sala M.el Couto Viana, no dia 29, 
às 21.00H, pela C. Justiça e Paz.
Magusto da Catequese – Re-
alizar-se-á no dia 11 de novem-
bro (para os de sábado e do 
domingo). 
D. João Evangelista – Foi real-
izada a segunda Assembleia do 
Clero, nos Arcos de Valdevez, 
onde o Bispo mostrou as suas 
preocupações e a sua gratidão 
ao clero pela comunhão dioce-
sana de todos em sinodalidade.
O mês de outubro  -   Começa 
com a comemoração de Santa 
Teresinha do Menino Jesus, 
que é reconhecida pela Igreja, 
como a padroeira das missões. 
A primeira atitude do missionário 
deve ser a mansidão. É o mês 
do Rosário..
Maria do Carmo Sousa faz 
b r e v e -
mente 104 
anos pelo 
que é moti-
vo de orgul-
ho e festa 
para todos. 
Desde já os 
nossos parabéns.

Francisco Rocha

Júlia 
Sobreiro

Maria Eduarda Es-
teves S.S. Moreira

Pe. Manuel Ferreira de Sá
Nascido em 31 de Julho de 1946, foi para o 

Seminário com 11 anos e ordenado sacerdote em 
1972, na igreja Matriz, de Monção.

Esteve na Moita do Ribatejo a estagiar e aí 
começou a dar aulas. Depois de ordenado foi 
nomeado para Abedim e S. João da Portela no 
concelho de Monção esteve lá uns 10 anos. 
Continuou a dar aulas como já o fazia na Moita, em 
Monção na secção liceal do Concelho. Entretanto, 
tomou conta da freguesia de Trute no mesmo 
arciprestado, e deu aulas ainda em várias localidades por concurso. 
Foi orador sagrado…

Depois foi enviado como Pároco para Azias, Ponte da Barca e, em 
Azias, foi colocado defi nitivamente por concurso público, como professor 
em Loulé, Algarve onde permaneceu até 2002, deixando esta Paróquia.

Teve um problema de saúde, (AVC seguido de Enfarte) e foi aposento 
por incapacidade.

No Algarve colaborou com párocos da zona e de um modo particular 
com o Pároco de Boliqueime.

Esteve em repouso a tratar da recuperação o mais que pôde.
Acompanhou o Vigário Geral de Viana durante algum tempo e depois 

começou a ajudar na Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, altura em 
que o senhor D. Anacleto, Bispo da Diocese o nomeou Pároco de Gondar 
e Orbacém do concelho de Caminha. Foram as últimas paróquias que 
paroquiou devido ao agravamento do seu estado de saúde. A diabetes 
levou-o até cortar uma parte de um dedo, depois do dedo e depois de 
meia perna.

Agarrado a uma cadeira de rodas lá anda ele de táxi de um lado para o 
outro quando tem resolver problemas, mas sempre bem acompanhado.

questões que a vida real levanta, 
a começar na comunidade famil-
iar. A catequese infantil, só muito 
excecionalmente, tem sentido fora 
da comunidade familiar. É no seio 
familiar onde a criança nasce e 
cresce que deve desenvol ver-se hu-
manamente. É, igualmente, no seio 
familiar, a partir das vivências fa-
miliares, que a criança deve nascer 
para a Fé, crescer e de senvolver-se 
cristãmente. Evangelizem-se os 
pais, eles próprios, entre si, a partir 
das ques tões reais que a vida lhes 
suscita e os fi lhos se rão evangeliza-
dos. O acontecimento que foi (que 
é) Jesus, o que disse e o que fez, 
isto é o Evangelho, suscita questões 
vitais, como um apelo, a que é 

necessário responder, por ca da 
um e pelas comunidades naturais. 
Dessa catequese resultarão comu-
nidades cristãs autênticas.

citações extraídas de men-
sagens de Francis co, coligidas por 
Gilles Donada, no jornal «La Croix» 
de 02/07/2023, citadas por Ansel-
mo Borges no Diário de Notícias 
de15/07/2023), no artigo.

cf. Sete Margens - “Ha muitos 
jovens que andam ansiosos, à es-
pera de que a Igreja lhes di ga algo" - 
entrevista de António Marujo e Clara 
Raimundo- 07/08/2023 “            

                                                                                                 
José VeigaTorres, in Aurora 

do Lima de 17 de Agosto, na sec. 
Opinião.

Conclusão da pag. 4

“Uma catequese gigantesca” 
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H i s t ó r i a s  d e  V i d a
“Laura do Pintor” – Chama-se 

Laura Domingues 
Gonçalves Carval-
hido, oriunda dos 
Galos, casou com 
o Inocêncio Afonso 
Pires Costa (dos Pi-
ocas) da Meadela.

Casou com o Inocêncio , em 
1957 vivendo 55 anos casada com 
ele que já faleceu à cerca de 9 anos. 
É mãe de João, Custódia, Laura e 
José Inocêncio, todos casados, à 
excepção da Custódia que vive com 
a mãe. Os outros, o João tem duas 
fi lhas, a Laura é mãe de duas e dois 
fi lhos são os do José.

Disse-me a propósito do namoro 
da sua terra, e no seu tempo, diz-
ia-se: “Galinha e ovelhas com o Sol 
pode a cortelha”. A “Laura do Pintor” 
é uma senhora bem cuidada pela 
Custódia, pela Laura e pelos dois 
fi lhos, netas e netos.

João  Gaivoto, de 84 anos, 
trabalhou na CUF 
e depois na farmá-
cia do Hospital no 
armazém dos me-
dicamentos e com 
a tropa fez 50 anos 
de trabalho.

Casou com Bal-
bina Amoroso agora com 88 anos 
de idade. São pais de uma filha 
solteira que se encontra a trabalhar 
nos Açores. É Irmão de Maria das 
Dores Gaivoto e trabalhou também 
no Hospital, sendo mãe de Júlia 
Gaivoto também a trabalhar no 
Hospital. Foi Irmão ainda de Manuel 
Gaivoto, casado com Rosa Lima, 
agora viúva e a viver em Castelo 
do Neiva na casa da nora, viúva do 
seu único fi lho  Rui Gaivoto, jovem 
que faleceu cedo deixando fi liação..

José Alberto Martins Ferreira 
Silva, nascido em 1940, em Lordelo 
do Ouro, Porto, fi lho de Manuel Fer-

reira da Silva e de Angelina Martins 
Sousa Lopes. Eram 6 irmãos. Só ele 
e o Celestino estão vivos.

O pai era técnico de contabili-
dade e a mãe doméstica.

Conheceu a sua esposa no 
casamento do irmão o António com 
uma das fi lhas da Casa Pato.

Chama-se ela Maria da Graça 
Varajão Meira, nascida em Viana do 
Castelo em 1941, fi lha de Maria de 
Passos Varajão Meira e de António 
Rodrigues Meira pessoas que con-
heci desde a minha infância. Era 
irmã de mais raparigas. A Zeza ain-
da gere a Casa Meira na rua Mateus 
Barbosa, antiga rua da Piedade, um 
espaço comercial de sapataria. São 
as únicas vivas.

O pai era comerciante de sa-
pataria e outras alfaias úteis a 
trabalhos e foi ainda bilheteiro no 
Teatro Sá de Miranda, e a esposa 
era doméstica.

Sempre foram um casal feliz e 
em Maio do próximo ano fazem 62 
anos de casados, “Se Deus quiser”.

Tiveram duas filhas; a Maria 
José, casada com José Manuel, 
pais de Inês e a Maria Angelina 
(Gelita) falecida há 10 anos de-
pois de muito sofrimento de artrite 
reumatoide e também eles e um e 
outro tiveram ao longo da vida várias 
complicações de saúde. Portanto 
nem sempre a vida lhes sorriu como 

gostariam. A Gélita com 45 anos 
apesar do muito sofrimento que 
teve era uma jovem sempre alegre, 
apesar da sua artrite reumatoide e 
outras doenças.

Nunca manifestou revolta ou 
tristeza pelo que sofria, dando teste-
munho de fé, confi ança, esperança, 
humildade e vontade de viver a 
todos quantos a conheceram.

Trabalhou no Centro Social e 
nos serviços administrativos e de-
pois, em casa, ainda passava textos 
para o Paróquia Nova até deixar de 
poder. Foi catequista e coralista na 
Paróquia, nos primeiros anos.

Esta foi a maior dor das suas 
vidas de casados, segundo diz o 
casal. De resto foram sempre um 
casal de vida conjugal inquestion-
avelmente exemplar e ainda hoje 
andam sempre os dois de braço 
dado fazendo as suas caminhadas 
e a Mizé, educadora de Infância em 
exercício quando pode dá a mão e 
leva-os a dar uma voltinha com eles 
até à praia norte.

A Graça Ferreira da Silva foi 
coralista e Vicentina, é doméstica, 
ainda continuou enquanto lhe foi 
possível foi do Coral da Paróquia, 
embora tivesse problemas de visão, 
como o marido Ele e com ele. O 
marido, ao mesmo tempo, fazia 
comércio numa das Casas Meira. 
O José foi tesoureiro da Comissão 
Fabriqueira e a mesmo, em épocas 
diferentes, no Ozanan-Centro de 
Juventude.

Manuel Lima Barreto, nasci-
do em 1936, em Vila de Punhe. 
Fez a escola 
Primária. Aos 
12 anos veio 
para a cidade. 
E ra  f i l ho  de 
José Joaquim 
Gonçalves Bar-
reto e de Rosa 
Pereira Lima, 
ele era serralheiro e ela doméstica. 
Era irmão de três irmãs, casadas, 
com fi lhos e já falecidas.

Em Viana começou a trabalhar 
de marceneiro no Cristino & Branco.

Depois foi tipógrafo na Viúva 
José de Sousa e reformou-se na 
Gutenberg onde chegou a chefe de 
Seção, foi nomeado encarregado 
Geral e Juiz Social. Reformou-se 
com 46 anos de contribuições.

Conheceu a sua esposa num 
Baile, a Angelina Rodrigues Correia 
Barreto, natural da Bandeira, fi lha de 
Pedro “Fartura” e de Angélica Cor-
reia, ele sapateiro e ela doméstica.

É irmã de uma irmão, o Pedro, 
casado e com geração.

Habitou nesta cidade em três 
locais: Viela do Parente, R. Mateus 
Barbosa (antiga rua da Piedade) e 
foi de lá de onde casou. Depois de 
casado veio para a Rua da Ban-
deira e reformado entretêm-se a 
passar o tempo lendo, escrevendo 
e solidário como voluntário do GAF 
e da Paróquia de Nossa Senhora 
de Fátima durante 17 anos. Tem um 
fi lho o José Manuel Barreto, casado 
com Maria Sérgia Barreto, que lhe 
deram duas netas: a Carolina e a 
Bárbara.

Manuel Carvalhido Cambão, 
nascido a 13 de dezembro de 1945, 
filho de João Correia Rodrigues 
Cambão e Maria Afonso Carvalhido. 

“Uma catequese 
gigantesca” 

Era irmão de 12, faleceram 3.
A Escola Primária era numa 

casa da Quinta do Cónego Pires 
cujo Caseiro era o senhor António 
Puga. Dali passou para a zona onde 
o Manuel Cambão ferrava os bois no 
rés-do-chão,

Depois foi para a Escola do 
Carmo, seguindo para a Escola da 
Avenida e depois veio ainda para a 
Escola da Bandeira, onde foi Mag-
istério Primário e veio acabar na 
Escola da Abelheira.

Foi para a Construção Civil 
com 12 anos. Saiu da Abelheira e 
trabalhou para o Empreiteiro Minas 
na construção da Caixa Geral de 
Depósitos, dos Correios e na 2ª 
fase do Bairro do jardim e Quartel 
da P.S.P.

O Minas passou para Abílio & 
Costa e foi escolhido para ir para 
Braga, Porto, Bragança, Amarante 
e voltou a Braga.

Por sua iniciativa partiu para Lis-
boa para trabalhar no mesmo ramo. 
Em Lisboa conheceu a sua esposa, 
Maria Alice Fernandes Cerqueira 
Cambão. Veio casar em Braga em 
S. Martinho de Dume.

De Lisboa foram para a França e 
de França para o Canadá onde esti-
veram 25 anos, depois apareceram 
os fi lhos, um casal: o João, nascido 
na França e a Silvy no Canadá.

Do Canadá voltou a Portugal. 
Dedicou-se à Empresa e Venda de 
Imóveis.

Regressou em 1994 e foi mordo-
mo da Cruz na Abelheira. A esposa 
e os fi lhos vieram mais cedo para 
as Escolas.

Os seus irmãos: os três falece-
ram ao nascer. Depois o João, José, 
António, Rosa, Manuel, Antónia, 
Carlos, Cândida e Luís todos casa-
dos e com fi lhos à exceção do João 
que faleceu e deixou viúva. O José 
fi cou solteiro. São 8 sobrinhos e 
dois fi lhos.

A Alice, sua esposa era irmã 
de 8, filha de Francisco António 
Cerqueira e Purifi cação Fernandes.

É tia de 17 sobrinhos do seu lado 
quer dizer que ao todo este casal 
tem 27 sobrinhos.

O pai do Manuel Cambão 
era ferreiro conhecido por João 
Bate-Malho. A mãe era lavadeira. 

O pai dela era pirotécnico e a 
mãe era feirante.

O João é arquiteto e professor e 
casou com Maria Isabel Fernandes. 
Tem uma Agência Imobiliária e é 
contabilista são pais de três fi lhos. 

A Silvy casada com Júlio da 
Silva, vive no Canadá. Ela é contabi-
lista e ele trabalhou na Construção. 
São pais da Marina com 19 anos de 
idade, que também vive no Canadá.

O êxito da recente Jornada Mun-
dial da Ju ventude, de tão evidente, 
mais que falar dele merece que dele 
nos maravilhemos. A Jorna da Mun-
dial da Juventude foi, efetivamente, 
um êxito grandioso sob os múltiplos 
aspetos em que o queiramos analis-
ar. Foi um êxito re ligioso, foi um êxito 
político, foi um êxito ur banístico, um 
êxito de segurança, um êxito de 
mobilidade, um êxito de acolhimento 
e de ge nerosidade, um inolvidável 
encontro juvenil. Os grandes pro-
tagonistas desse êxito foram, em 
primeiro lugar, o milhão e meio de 
jovens que o realizaram, depois o 
Papa Francisco que os convocou e 
os entendeu. Ó resto foi a cria ção 
das melhores condições para que o 
even to tivesse lugar, meritório, mas 
obedecendo a interesses alheios 
aos objetivos da jornada, ainda que 
inteiramente justos.

Este encontro juveni l  dis-
tingue-se abissal mente de qualquer 
encontro a que acorrem milhares 
de jovens, geralmente de nature-
za artística ou desportiva. Quase 
parece um mi lagre juntar um milhão 
e meio de jovens, em condições 
árduas de viagens, de caminhadas, 
de calor abrasador, de alojamentos 
improvisa dos, por objetivos de Fé 
religiosa.

Não é fácil imaginar uma multi-
dão de um milhão e meio de jovens 
capazes de se silen ciarem em 
refl exão e em oração! No entan-
to, foi o que vimos nesta Jornada. 
Não é fácil imaginar uma multidão 
de milhão e meio de jovens exu-

berantes, cantando e dançando, 
alegremente, numa alegria comum, 
mas ab solutamente pacífi cos e or-
deiros, numa ver dadeira paz entre 
representantes de todos os povos, 
mesmos de povos que sé estão 
guer reando. Como compreender 
isto? Isto não é normal! Porque o 
cristianismo não é normal, segun-
do as normalidades das nossas 
socieda des desumanas e perverti-
das. Por isso, conce bo esta Jornada 
Mundial da Juventude como uma 
gigantesca catequese.

É caso para nos perguntarmos 
pela Ca tequese a que todos nos 
sujeitamos na nos sa meninice. Que 
resta dessa “doutrina” que não com-
preendíamos, mas que tínhamos de 
decorar para a “comunhão solene”? 
Desde há uns anos que a catequese 
se vem moder nizando nos textos, 
nas imagens e nos pro cessos 
pedagógicos, mas permanece 
como “doutrina”, um conhecimento 
paralelo ao co nhecimento escolar, 
processo de crescimento cívico, de 
uma religiosidade cívica, facilmen-
te promíscua com interesses que 
não corres pondem aos critérios do 
Evangelho.

Os jovens que realizaram a 
Jornada Mun dial da Juventude e 
os voluntários que a aju daram a 
realizar-se, provinham de estrutu-
ras eclesiásticas tradicionais, onde 
receberam a Fé que proclamavam, 
mas vinham também à procura de 
outra coisa, a provocar outra coisa, 
inconformados com as estruturas 
de origem. O Papa Francisco, com-
preendendo-os, incita va-os: “vós jo-
vens, criai confusão, fazei baru lho”, 
“não confundais a felicidade com um 
di vã”, “deixai a vossa pegada neste 
mundo, não deixeis que vos roubem 
a vossa alegria e a vos sa juven-
tude:’’ ousai sonhar grande”, “fazei 
es colhas audaciosas”, “falai sempre 
com Jesus”, “a evangelização faz-se 
de joelhos”, “sede embai xadores da 
paz”, “reencontrai as vossas raízes: 
escutai a sabedoria dos idosos” (1)

Nas atividades programadas e 
realizadas na Jornada constavam 
três dias de catequese, uma cate-
quese muito especial e necessária, 
em que não era o padre ou o bispo 
a dinami zar e a ensinar, mas eram 
os próprios jovens a interrogarem-se 
entre si e a interrogarem o padre e 
o bispo. O recentemente nomea do 
arcebispo e cardeal de Madrid, José 
Cobo Cano, em entrevista ao jornal 
Sete Margens, testemunhou-nos a 
sua experiência pessoal nessa cate-
quese. Os jovens perguntaram-lhe, 
por exemplo, “como encarar a 
morte?”. Da sua experiência con-
cluiu que «temos efetivamen te de 
escutar o que Deus disse através 
dos jo vens, mesmo que às vezes 
não nos agrade, ou não os enten-
damos», «precisam de encontrar 
na Igreja um rosto amável, que não 
lhes diga o que têm de pensar, mas 
lhes faça propos tas». O arcebispo 
constatou que as cateque ses «deix-
aram de ser palavras que se lançam 
e os jovens escutam e passaram a 
ser ao con trário: os bispos escutam 
o que os jovens têm a dizer». (2)

A grande questão que se levan-
ta a quem sente responsabilidade 
pela evangeliza ção do mundo é 
esta: que seguimento tem uma ex-
periência como a Jornada Mundial 
da Juventude?

Eu diria que o seguimento de 
um encon tro de Fé como este 
seria a adoção do mode lo de cate-
quese que ele testemunhou, pelas 
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DIA 1 E 2 DE NOVEMBRO

Dia 1 de todos os Santos

As missas serão às horas 
normais de domingo, mas a
missa das 12 horas vai 
ser com celebração 
solene pelos benfeitores 
e colaboradores da 
comunidade.

Dia 2 dos Fiéis Defuntos

Haverá missa às 8h30 na 
igreja da Sagrada Família e 
às 18h15 na Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora de 
Fátima por todos os que 
faleceram desde Outubro de 
2022 até este dia.


